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0  Evangelho do dia
XXIV Dom inga depois de Pentecostes

(S ,  M ATHEUS, X X IV , 15-35) 
Naquelle tem po disse Jesus aos 

seus discípulos : «Quando virdes a 
abom inação da desolação ( l ) ,  pre^ 
d ie ta pelo propheta Daniel, re in a n 
do no logar sancto (aquelle que ]ê, 
entenda), então, os que estão na Ju - 
déa fu jam  para os m ontes ; saiam  
para  fóra os que estão no in te rio r 
do paiz ; e os que estão nos paizes 
visinhos, não  entrem  na c id a d e ; o 
que está no' te rraço  não desça a t o 
rnar algum a coasa da siia casa . $  
quem  está no campo não  volte a 
tom ar a sua tunica, porque esses 
dias serão  dias de vingança, para 
qne se realise tudo o que foi escri- 
pto pelos prophetas (2).

«Ai ! das m ulheres que estive
rem  próxim as a ser m ães ou e s ti
verem  am am entando nesses dias [3) 

«Rogae para que a vossa fuga 
não aconteça em  tempo, de inverno 
ou em dia de sabbado; porque n e s
ses dias haverá tribulações quaes 
nunca houve desde o principio das 
c reatu ras que D eus fez até hoje, 
nem  haverá jam ais . De sorte que, 
s i o Senhor não abreviasse esses 
dias, ninguém  se sa lvaria , m as elle 
os abreviou por causa dos eleitos 
que escolheu (4).

«Nesse instantante, si alguera vos 
disser : E is  aqui està o Christo, ou 
acolá, não lhe deis crédito, porque 
su rg irão  falsos C hristos e falsos 
prophetas que farão grandes p ro d í
g ios e  cousas tão adm iraveis que 
si fosse possivel a té  os eleitos s e 
riam  enganados- V ós, porém  te n 
de cuidado, porque eu vos predisse 
todas estas cousas [5).

«Si pois, vos disser alguem — Eil-o 
aqui no deserto  -n ã o  deveis sah ir; 
E il-o  aqui no in te rio r da casa -n ã o  
lhe deis crédito, porque, como o 
relam pago sai do oriente e apparece 
atè  n o  occidente, assim  será a v in 
da do F ilho  do Homem. Em toda 
parte onde estiver o corpo, ahi se 
reun irão  tam bem  as aguias (6).

«Im m ediatam ente depois da afflic- 
ção destes ^dias, o sol se ha  de e s 
curecer e ’ a lua não dará  a sua 
c la rid ad e ; as estrellas cahirão  do 
céu ; e as virtudes dos céus serão 
abaladas (7],

«Então apparecerá, 110 céu, o si- 
gnal do F ilho do Hom em  [8), e os 
povos da te rra  derram arão  lag rim as 
de dôr, e verão o F ilho  do H om em  
que 7em sobre as nuvens do céu, 
com  grande poder e m agestade.

«E nviará elle os seus anjos para 
àjunctar, ao som da trom beta e em 
a lta  voz, os seus eleitos dos quatro  
ventos do m undo, do mais alto dos 
céus a té  a s  suas extrem idades. 

P ro p o z lh es , depois, esta  co m p a

ração  ; «Vede a figueira e todas as 
arvorçs.Q uando j á  os ram os se acham  
tenros e com eçam as folhas a n as
cer, sabeis que es tá  proxim o o es- 
tio. Assim  vós, quando virdes todas 
estas cousas, sabeis que o F ilho  do 
Homem està  proxim o e se acha á 
porta.

«N a verdade vos digo que esta 
geração não passará  sem  que se 
cum pram  todas estas cousas. 0  cèu 
e a te rra  passarão ; m as não p as
sarão  as m inhas palavras.

1) A «abominação da desolação*... 
suppõe-se que era um «idolo* collocado 
»o Templo pelos facciosos. Taes foram as 
.profanações e sacrilégios que então se 
commetteram,que chegaram a horrorisar 
o proprio Tito, imperador romano.

(2) A’ tomada de Jerusalém, os judeus 
que não pereceram foram despojados de 
seus bens. Era,pois, inutil guardar algu
ma cousa, como no fim do mundo será

.

0  Papa ó chefe espiritual de todos 
06 christão8 do muado. Elle tem  fi
lhos numerosos não só neste ou n a 
quelle territorio, mas por toda a parte, 
em todos os lugares, em todas as 
nações, nos diversos Estados da E u 
ropa e do mundo. Ora, adm itta um 
instante qup o Papa seja súbdito de 
algum soberano, que elle habite em 
territorio alheio. Que acontecerá ? 
Que o Governo do lugar onde elle se 
ache pode crear serios em baraços á 
sua acção de paz, ou obrigal-o a  o- 
brar deste ou daquelle modo, como 
melhor lhe aprouver, e ei o Pontífice 
não o fizer, poderá punil-o , suspen
dendo-lhe por exemplo o serviço te- 
legraphico e postal, tornando-lhe dif- 
ficil a sua operosidade, seqüestrando- 
lhe os bens, prendendo-o. Si este go
verno tiver um confiicto cõm um ou
tro, mais difficil ainda se tornará a 
obra do Papa. Talvez outro governo 
tenha sido aggredido injustam ente, 

inutil a preoccupação dos bens terrestres. deverá talvez levantar a sua
—Os chrístãos não foram comprehendidos! autorizada para ex ig ir a paz. Se 
no desastre de Jerusalém^ porque, aos j tsto não agradar ao Estado em que 
primeiros signaes predictos pelo Salva- | ©11© habita, outros desgostos, novos 
dor, fugiram para as montanhas do Pe- j tormentos para o Papa Si o governo 
renf i do qual o Pontifico é súbdito, cahir

(3j «Ai I das que estiverem próximas nas mãos dos liberaes e dos maçons, 
a ser mães*, porque não poderão salvar- perseguir a Egreja, com bater a reli
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se com a promptidão necessaria. — Conta 
Josephus que tal foi a fome, que as mães 
chegaram a devorar os proprios filhos.— 
Mais de tresentos mil judeus foram pas
sados a fio de espada.

[4J «No inverno*, por causa dos rigo
res da estação; «nem em dia de sabba 
do», porque só lhe seria per 
minhnr duas rnübus >

Segundo diz S. Jerònymo,' é pyeíiso 
ter estado na Palestina para julgar da 
situação das suas cidades e praças, após 
o seu tremendo castigo. Apenas se des
cobrem, diz elle, alguns vestígios de ruí
nas, onde outr’ora se levantavam gran
des cidades. Os pérfidos «vinhateiros*, 
depois de ter assassinado os servos, e, 
finalmante, o Filho de Deus, não tem 
mais agora o direito de entrar na cidade 
de Jerusalém sinão para chorar, e ainda 
para que lhes seja permittido chorar so
bre as rainas da cidade sancta, são o- 
brigados a pagar utna certa somma de 
dinheiro. Os que outr’ora tinham com
prado o sangue de Jesu9 Christo, com
pram agora as suas próprias lagrimas. 
Vede esse povo lngubre que chega no 
anniversario da tomada de Jerusalém e 
da sua destruição pelos romanos. Essas 
velhas decrepitas, es3es velhos carre
gados de arrocos e andrajos, são outi'89 
tantas testemunhas da colera de Deus, 
O bando miserável se rcune, e emquan- 
to brilha o instrumento do supplicio do 
Salvador na Êgreja da Resurreição, etn- 
quanto o estandarte da Cruz está des- 
lumbrantemente desdobrado por sobre o 
monte das Oliveiras,este povo desgraçado 
chora sobre as ruinas do seu Templo.

/5) Mais intelligente do que o homem, 
conhecendo melhor as forças da natu
reza, tem o demonio a faculdade de ope
rar certos prodígios que chamaremos dia- 
tolicos, E’ o que frequentemente se dà 
no espiritismo, não obstante os calorosos 
protestos doss seus infelizes adeptos.

/6) Que ha de mais subito do que o 
relampago ? num instante apparece e 
illumina todo o korisonte, de um a ou 
tro extremo. Tal será o advento do Fi

gião, então tambem difficil se tornará 
o seu regim en espiritual. E mesmo 
que o Papa tenha a maxim a liberda
de, que o governo do territorio onde 
elle se achar, lhe conceda a mais 
ampla liberdade, em nada o hostilize, 

as mais plenas faculdades, 
á- mv^to jrom em theori 

' oias nada vale na^pratica, nào have 
rá sem pre entre os chrístãos a  su s
peita de que o que o Papa faz não-ó, 
livrem ente, mas constrangido e influ
enciado de algum modo pelo governo 
do Estado em que habita ?

Consulte a historia. Verá o estado 
ab.jecto a que Be reduziram  as igrejas 
cujo chefe espiritual não è livre, mas 
vive 6njeito em territorio alheio. D i
ga a Igreja grega, a russa, a pro
testante, a ingleza. 0  Fapa tem por
tanto absoluta necessidade de um 
territorio do qual seja chefe espiritual. 
Mas elle ó bispo do Roma. Não póde 
regularm ente ausen tar-se por muito 
tempo de Roma. Eis portanto a n e 
cessidade para elle de possuir Roma, 
e aquella porção de territorio junto a 
Roma que elle julga necessaria para 
o livre éxercicio do seu miuisterio. 
Esta ò a questão Romana ! A nece- 
sidade de tai poder temporal já  a 
sentiam  os Cezares pagãos, que pro
curaram  arrancar para sem pre a re 
ligião catholica de Roma e do mundo, 
porque bem sabiam que em Roma 
não podiam ex istir ao mesmo tempo 
um Papa e um Rei. Sen tiu -a Coustan- 
tino que por respeito ás snmraas cha
ves, de«xou Roma ao Papa e transpor
tou sua Sé  para Bysanoio. Sentiram - 
n’a os Fraucos, que deram Roma ao 
Papa, sen tiram -n»  todos os que pen* 
Bam bem. E os que não quizeram ad- 
mittil-a, os que procuraram afastar o 
Pontífice de Roma, sentiram  pelo

d^rsp taaT o  Op édo it0eadave“ 0aeagrupa! C?Utr“r>  ‘^ v e i s  punições do Se- 
rão em torno do corpo glorificado de Je
sus.

7) As virtudes dos céus designam,pro
vavelmente, as leis organicas dos corpos 
celestes que se hão de transformar, pro
duzindo enorme confusão e medonha de
sordem.

8) A cruz de Jesus Christo.
----------------- «C X X X X * .----------------

O PAPA
N a rra çã o  H istórica

CAPITULO VIII
A ROMA UOS P A P A S

(<Conclusão)
Mas agora quero dem onstrar-lhe em 

poucas palavras a necessidade que ha 
de possuir o Pontífice um territorio , 
onde elle seja absoluto senhor e so 
berano.

nhor. Ensinem -o os Longobardos, os 
Stauphos, Napoleão I

—V. Rov.n conveuceu-m e tambem 
disto.

—De modo que não tem nenhum a 
uutra duvida sobre a suprem acia do 
Papa.

—Nenhuma.
— E então ? perguntei, alludindo ao 

proposito que me manifestára em ou
tra occasião, de fazer-se catholico 
quando se convencesse da primazia 
do Papa. Não me respoudeu.

Um mez depois, tive uma resposta 
eloqüente á minha pergunta.

Gian Iieiualdo abjurava os sens e r 
ros nas mãos de um cardeal Romano.

Actualmente ó catholico e fervoroso
Não sei o que seu  professor tenha  

dito. Gian Reinaldo participou-lhe a 
sua conversão, mas não teve respos - 
ta alguma.

FIM

OAIHOR DAPATRIA
V II

P a ra  aq u e lles  q u e  e s tu d am  com  
reflexão a vereda qne to m a  a 
ed u cação  «m oderna» , p rin c ip a lm e n 
te nos g ra n d e s  cen tro s , qu e  os 
«m odernos p a trio ta s»  c h a m a m — ci
v iliza d o s—n ão  h a  m eio  de s u b tra ir  
a e s ta  perversão  nem  si q u e r  as 
m esm as m en inas.

D onzellas que ed u c ad a s  em  u m a  
esco la v e rd a d e iram en te  c h r is ta  se« 
riam  o o rn am e n to  de u m a  cidade, 
o decoro  e a  sa lvação  de u m a  
fam ilia, ed u cad as  com o ag o ra  são , 
to rn am -se  das m esm as a  pes te  e  
a deso lação . De D eus, d a  a lm a, 
da v ida fu tu ra , não  teem  c o n h e c i
m en to  nem  se n tim e n to . C om  u m a  
relig ião  q u e  não tem  p ra tica  nem  
cu lto , com  u m a m ora l q u e  não 
conhece reservas, com  u m a  e d u 
cação q u e  não  tem  restricções. 
rep u ta m  a v id a  u m a  p e rp e tu a  folia.

M usicas , bailes, p asseio s , v ia 
gens, cortejos, ga las, n am o ro s , 
são  as g ran d e s  occupações de su a  
v ida  v ic tim as no p re se n te  do m u n 
do, escravas dos se n tid o s , depo is 
de te rem  em p estad o  as c idades 
com  os seu s escandalo s, não po- 

■ irão -se r  do fu h n o  o u tra  c&dfínr' 
m ais do  q u e  ^ õ e s ^ ^ d ü 'in te rn o .

Q ue es ta  se ja  a  cond ição  infe
lic íssim a á  q u a l os «g ran d es p a 
trio tas»  de h o je  reduzem  m u ito s  
paizes, d iz e m -n ’o c la ram e n te  a s  
es ta tís tic a s  das paixões dos d iv ó r
cios, das failencias, do s hom ic íd ios , 
dos su ic íd io s, q u e  vão crescendo  
de a n n o  para  an n o  de um  m odo 
espan toso . O ra, pode se  ch a m a r 
pa trio ta  e h o n è s to  un i governo  
q u e  decretou  u m a p ensão  a n n u a l 
de 12 m il francos à  c o n c u b in a  do 
fallecido  G am beta  ?—-Pode se r to 
m ado com o m odelo  p a ra  o u tra s  
nações ?

O ra, quem  prom ove este  anda* 
m ento de co u sas pode c h a m a rs e  
com  verdade am a n te  d a  p a tria , do 
povo, o u  não  é an tes o seu  in im igo , 
o seu  flagello a  su a  r u i n a ? . . , .  
C reio  que u m a  e rru p çã o  de b a rb a -  
ros a rm a d o s  não  c a u sa ria  o dam no  
q u e  es tes cau sam  ; p o rq u e  em b o ra  
es ta  decepasse a lg u m as  ca b eç as  e 
esq u a rte ja sse  a lg u n s  corpos, não  
co rro m p eria  to d a  u m a  geração  e 
Deus sabe q u a n ta s  o u tr a s  q u e  se 
lhe seg u irem .

D ’aq u i pod em o s j à  ir  in fo rm ando  
a n o rm a  com  q u e  d is t in g u ir  os 
verdadeiro s p a trio ta s  dos fing idos, 
o s am igos dos in im igos.

G randes tra id o re s  à  p a tria  são 
aque lles tu rb u le n to s  m alvados q u e  
com toda a  esp ec ie  de  c rim es, 
de v io lência e de e n g a n o s  teem  
co n d u z id o  ao ab y sm o  as nações 
ch ris tãs . G randes tra ido res á  p a tria  
são aquelles p o sitiv is ta s  qu e  q u e 
rendo  d esch ris tian iz a r  a  nossa  pa* 
tr ia  com eçaram  por m a n ch a r a  nos* 
sa  b an d e ira  nac ional com  o le m a  
p o s itiv is ta—-ordem  e p ro g re sso —  
cu ja  profanação  m u ito  c o n tr is to u  
o coração  d o s verdadeiro*  p a tr io ta s  
quand©  se lem bram  com  sa u d a d e s  
do pendão  o u ri-verde  que, com  ufa* 
n ia ,trem u lo u  n o s m astro s de no ssa  
e sq u a d ra  q u an d o  e lla  em  1851 
sob  o com m ando  do  a lm ira n te  
G renfell, fo rçou  o passo  de  T o -  
nelero, na g u erra  co n tra  o d ic tad o r 
de B u en o s A yres, D. M anoel R osas, 
e  o nosso  exerc ito  sob o c o m m a n 
do  do e n tã o . C onde  de C a x ia s , 
no d ia  2  de F evere iro  d e  1852
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d es tro ç o u  n a  b a ta lh a  de M onte  tra  os N ovacianos, M a rc ü n is ta s ,  ] é perseguir os seus desaffectos c p ra -
C aseros as tro p a s  de R osas. Não ; V a len tin ian o s ; o s cod igos Theo* 
é m ais aque lle  pendão  de g lorioso  Idosiano  e Ju s t in ia n o  p u n ir  rigoro- 
co m b ate  de  R ia c h u e l) , da  b r i- |s  im en te  os hereges, ./Ircadto  pri-
lh a n te  passagem  de H u m a y tá . da 
v ic to rias de Itororó , V ille ta , L om 
b a —V ale n tin a , A n g o stu ra  e  que 
garb o so  tre m u lo u  n as  p o rtas  do 
A ss jm pção  ao som  do nosso  hym no  
n a c io n a l , su b lim e com posição  do 
g ran d e  a r tis ta  F ran cisco  M ano d  
qu e  tam b em  q u asi foi trocado  pelo 
do sr, L eopo ldo  M 'guez .

G randes tra id o res  á  patria  são  
aq u e lles  jo rn a lis ta s  que, exp lo rando  
em  seu  benefício es te  estado  de 
co u sas  com  seu s so p h im as e im 
p iedades, es tendem  cad a  d ia m ais 
a  o b ra  d a  perversão  soc ia l. G randes 
tra id o res  á  pa tria , são  aquelJes 
em p re za rio s  de th ea tro s  que, e s 
pecu lan d o  sobre  a  d isso lução  dos 
co s tu m es e so b re  a  im p ied ad e  
publica; corroboram  com  seu s ex em 
plos o vicio, o to rn am  p o p u la r, e 
des tro em  todo o o b stá cu lo  que 
lh e o p p u n h a a  h o n es tid ad e  n a lu ra l. 
G randes tra idores á  p a tria  são 
aquelles ro m an c ista s  im m undos, 
q u e  in tro d u z em  no seio d as  fam í
lia s  o veneno  e a podridão  d? su a s  
in fam es narrações, e ro u b am  í 
m ocidade a  in n o cen c ia , ás m u lh e  
res o p u d o r e a  saude , a todos a 
consc iênc ia .

T .M .
(Continua)

p a l e s t r a s

var d e  bens os M anicheos e Pres- 
c ilian is tas  ;H onorio  im por pen a  de 
m orte  aos D o n a tis ta s  e Ju d eo s ; 
M axim o d e s te rra r  os seq u azes de 
Jo v in ian o , d ic tarom  le is co n tra  
N esto rio  e Pelagio ; de egual m o
do tam bem  leg islaram  os reis g a 
dos R ecaredo p ro h ib n io  os cu lto s 
falsos, S iseb u to  im pondo pena de 
m or‘e aos hereges e ap ó sta tas , Re* 
cesvincto  desterando*os ; nos a n ‘ 
tigos codigos ing lezes hav iam  leis 
q u e  p un iam  as heresias ; n as  Gal

«Não se pode obrigar ninguém  a 
c rê r  nos artigos de fè da religião 
do paiz ; m as aquelles que os não 
crêem  podem ser desterrados pelo 
soberano  de todos o s  seus dominios 
Se alguem  depois de ter reconheci
do publicam ente os dogm as que a 
N ação crê , ob rar com o se não crês 
se, seja castigado com  pena de 
m orte, pois com raetteu o m aio r do 
delictos, pois m en tiu  em  presença 
das leis»,

A ssim  se exprim e o patriarcha 
da  incredulidade m oderna, acerca daí* 
to le rancia  rejigiosa.

A Inquisiçeo não  foi íructo  da 
am bição de alguns M onarchas do 
secuío X II, nem  tam -pouco  « n a s 
ceu da ty ran ica  "oppíessão pontifi 
cia»,

A heresia, com o a sua própria 
e tym ologia o expllea, traz em  si o 
germ em  da discórdia, a idea de s e 
paração , cara te res esses contrários 
ao progresso o prosperidades dos 
povos, pois que a unidade tem  sido 
sem pre, desdo P latão  a té  os nos 
sos dias, o m ais bello ideal das 
politicas para  assegu rar a paz, base 
do progresso e prosperidade da N a 
ção ; ella denota um  aoto contrario  
a perfeita unidade, ca ra te r essen 
ciai da E g re ja  , eis porque contra 
ella foram  d íc tadas rigo rosas leis 
civis e porque a E greja sem pre lhe 
im poz as penas canônicas *, fora 
d’ah i podem dizer tudo, excepto a 
verdade.

J a  séculos antes de in stitu ída  a 
Inquisição, rigorosas leis civis pre 
viam  os hereges e na form ação 
dessas leis, que eram  puram ente se 
cu lar, nenhum a parte  tom ou a Egre
ja*

As heresias, com a sua longa 
caudal de vicios, crim es, im m ora 
lidades. j a  relaxando  os costum es 
j a  pervetendo a m oral da sociedade 
j a  prom ovendo discussões, cavavam  
a ru ina de florescentes impérios 
pelo que o poder civil viu-se obri 
gado a d ic tar contra ellas leis 
gorosas, que reprim issem  tantos 
excessos e abusos, e em  cu m p ri
m ento  das quaes vemos a espada 
secu lar esgrim ir*se con tra os he re 
ges, sem que a  E greja tivesse a 
m ínim a conrparticipação nessa of* 
fusão de sangue ; era um  delicto c i
v il  que ellas previam  e não um  de* 
lic to  con tra a  fé,

Assim ó que a historia nos m o s
tra  : Diocleciano e M axim ino, em 
bora gentios, m andarem  queim ar 
os M anicheos ; C onstvntino pubhcar 
edictos con tra  os hereges, im pôr 
pena de m orte aos donatistas, des
t e r r a r  e dec larar infam e o inventor 
d o  A rian ism o ; C onstante tam bem  as 
pereeguir ;Ç onstancio d ic ta r leis con-

ticar todo o genero de m alvadez 
con tra os seus in im ig o s; gente cheia 
de dureza para com os pobres, n e 
gando-lhes a tè  um a pequena esm o 
la ; gente omfim que só sabe p r a 
ticar o mal.

A gora pergun tam os: S e ra ’ possi- 
vel que, levando neste m undo um a 
vida tão  dissim ilhante, o ju s to  e o 
peocador hajam  de te r  a  m esm a 
so rte  la ’ no ou tro  m undo ?

A bsolutam ente não, porque aquelle 
Deus ju stíss im o  que recom pensa atè  
um  copo d ’agua dado por seu am or. 
e que não deixa sem castigo  atè 
um  m ao pensam ento, não póde

léas desde  V a le n tin ia n o  111 exis* deixar de recom pensar ao ju s to  com
tiam  leis de degredo  e desterro  
para os h e reg es, leis essas que d e 
pois C lodoveu as fez cu m p rir  se 
v eram en te  ; T heodorico  im p o z cas
tigos aos re b ip tis a n te s  ; G ildelberto  
perseg u iu  o P o ly th e ism o  ; a ra in h a  
Sruuechildtis d e s te rro u  oa sim o- 

n iacos ; P ep in o  fez en c a rce rra r  os 
hereges ; nos cap itu la res  de C a r
los M agno h a  q u in h e n to s  e cinco 
artigos, q u e  prevem  as heresias ; 
O thão  111 co n d em n o u  os sec ta iio s , 
Frederico II os fez q u e im ar e o 
m esm o fez R o b erto  m a n d an d o  q u e i
m ai-os em  O rleans ; F ra n c isc o  I 
d ie ta  leis co n tra  os C a lv in is tas . 
E, todas essas  le is eram  de c a 
ra te r secu lar, com ellas a E g re ja  
não teve parte  n e n h u m a  ; v isavam  
p u n ir os crim es púb licos p raticados 
sob o p retex to  relig ioso  e c o n se r
var a un idade de c renças tão  neces* 
sa ria  p a ra  a tran q u i-lid ad e  dos p o ‘ 
vos. (2)

Porem , sendo  a  heresia  um  erro  
pertinaz  co n tra  a  sa n te  fé catholi* 
ca, & E greja , h a rm o n isan d o  a j u s 
tiça com  a ca ridade , com bateu-a 
sem pre so b  as d iversas fo rm u las  
que àq u e lla  soia ap re sen ta r-se  ; e 

o q u e  vem os no tran c u rso  dos 
século.-* ate os nossos d ias; J e s u s  
expu lsa  do  T em p lo  os que o p r o 
fanavam , S. P ed ro  ca s tig a  A n an ias

à

felicidade do Céu e de pun ir o 
impio com  os to rm entos do inferno.

P .M .

O b r a  E x p ia tó r ia  E m  F a 
vor das A lm a s  do P u r 

gatório
Sua E xa. Revdma. Snr. Bispo Dio

cesano, por sua bondade deu em  fa
vor desta devoção a seguinte appro- 
vação :

«Approvamos a Obra E xp ia tó ria  das 
Almas do Pulgatorio ereota, nesta Dio 
ce8e, da qual ò Director Diocesano o 
Revdmo Snr. Conego .ántonio Augus
to Lassa, e a recommendamos ao 
Revdmo. clero e aos fieis désta nos
sa Diocese, confirmando as indulgên
cias couoedidas pelos nossos an tec es
sores.

São Paulo, 14 de Outubro de 1907 
/•D UA RTE, B i s p o  D i o c e s a n o *

F in ad o s
Gom o é de cos tum e re a liso u -se  

no d ia  1* do co rren te , a  v is ita  de 
S. B anedicto , que foi p rociss ional- 
m en te  a  m o rad a  dos m o rto s .

A affluencia  de v is itan te s  ao 
cem iterio  n as  ta rd es d esse  d ia  c 
de hon tem , foi enorm e ; n o ta n d o - 
se varios tu m u lo s c a p r ic h o sa m e n 
te ad o rn a d o s  com  flores e coroas.S aph ira, S. João  E v an g e lis ta  

C orin tho , à E b io n  e a R o m a r ia
No dom ingo  houve u m a  ro m a-as p ub licas5 p eh ite ry h as^u s^  

prim itivos tem pos do  C h ris tian i s* 
mo m ostram  q u e  a  E g re ja  sem pre 
exerceu  o d ireito  de  p u n ir  os c u l
pados.

Conãnâa
F . N abdy F i u íO—

(1) Roissean. Cont. Social
(2) Rodrigo. H. Vercl. da Jaque. T I, 

Pg- H4 ^

Instruccão re lig io sa  para todos 
i i i

O» S E W E H P f  o  
E x iste  o inferno ?

Sim , existe o inferno, porque 
assim  nos asseguram  a verdade m- 
fallivei de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, e tam bem  a sim ples razão na tu ra l.

E com  effeito, nas S agradas Es- 
crip tu ras  C hristo  Nosso S en h o r fala 
m uitas vezes de um  lo g a r de to r 
m entos onde serão  castigados os 
que sah irem  deste m undo em  pecca - 
do m ortal. A ssim  é que, falando do 
Juízo universal, diz o S alvado r re 
ferindo-se aos resprovados : «Estes 
irão para o supplicio  eterno e os 
ju sto s para a  vida eterna*

E  na parabola do m au rico e do 
pobre L azaro, diz o mesm o divino 
S alvador que, tendo am bos m orrido, 
o pobre Lazaro foi levado para o 
seio de A brahão, isto é, para o ceu, 
e o m au rico  foi sepu ltado  no 
inferno.

E com o essas, m uitas ou tras pas
sagens das S an tas  E scrip tu ras  nos 
falam  desse terrivel logar de to r 
m entos que se cham a in terno.

Mas, além  dos sagrados textos, 
tem os a  confirm ar esta verdade 
a própria razão na tu ra l, a qual nos 
diz que so ha  um  Deus de ju stiça  
infinita, não  póde deixar de haver 
na ou tra  vida um  logar de felicidade 
para os bons, e assim  tam bem  um 
logar de torm entos para os m aus.

E  com  effeito, vem os que ha pes
soas de ex trem a bondade para com 
todos e cu ja  v ida toda se pasâa no 
am or e serviço  de Deus e na pratica 
da caridade para com  os infelizes, os 
necessitados de todo o genero ; e 
vemos tam bem  que ha  torriveis 
facinoras, gente perversa cujo p razer

ria  d as  associações ca th o liea s  do 
Bom  Jesus, ao m o n u m en to  de 
N ossa S e n h o ra  de L o u rd es, do 
C ollegio  de  S. L u iz  ; sendo  g r a n 
de a concorrência  d e  fieis que 
nella to m a ram  p a rte .

R E Ü N Í Õ E S
C o n g r e g a ç ã o  das F ilh a s  

de M a ria
BO M  JE S U S  

Aviso que a ̂ reunião m ensal que 
tin h a  de se  d a r no d ia  4  de N o 
vem bro , p o r m otivo  de força m aio r 
ficou transfe rida  para  o d ia  9  as 5 
h o ras  d a  ta rd e .

A recepção d as novas asp iran tes  
se ra ’ no d ia  9  n a  occásião  da  m is 
sa  q u j  se rá  ce leb rada  às 7 horas 
d a  m a n h ã  em  suffrag io  d as  irm ãs 
fallecidas.

P e d e -se  o com parec ím ento  de 
todas as irm ãs.

A S ecre ta ria .

A v iso
F icam  av isadas as Sras. Irm ãs do 

C ircu lo  C atholico  para a reunião 
que re a lisa r-se  ha  segunda feira 4 
de Novembro no lugar do costum e 

A secretaria  
Izdbd Sampaio Fetraz de Almeida

dor,»sernanario catholico que se edi
ta n ’aquella cidade.

Este illustre confrade, como h o m ej 
aagem ao seu querido redacto r-che- 
fe, dedicou-lhe o seu num ero de 2 7  
do mez findo, estam pando na pagina 
de honra o retrato  do novo prelado, 
fazendo-o acom panhar de inspirados 
artigos, evidenciando as nobres q u a 
lidades e virtudes acrisoladas do dis- 
tincto sacerdote a quem S. S. Papa 
Pio X, gloriosamente reinante acaba 
de confiar a direcção espiritual da 
Diocese de Goyaz ; e em linhas to -  
cantissimas, ve se bem que se de um 
lado rejubilam-se com a alta dignidade 
ora conferida ao seu virtuoso vigário, 
por outro sentem -se contristados, 
com o seu apartam ento para tao lon 
ge; e para prova disso aqui vão alguns 
trechos de um artigo ali inserto :

«EL por isso que o povo o ama e 
o quer.

E’ por isso que a infancia o idola
tra  os bons estimam e os m áo i o te 
mem.

EÍ9 porque a noticia de sua promo
ção causou immensa alegria e pezar 
ao mesmo tempo.

Alegria porque a alm a popular sa 
be que o abnegado Levita será*gran- 
de entre os grandes e eis a causa de 
endereçarm os calarosas felicitações ao 
povo de Goyaz que vae te r  a supre
ma ventura de possuir um Pae Espi
ritual,guí^ seguro que o levará a Jeru
salém Celestial.

Pesar ; porque ficamos sem o vali
oso concurso de um lidador valente 
na propaganda dos suavissimos ensi
nos de Jesus.

O E xm o.Sr.D .Prudencio sabe perfei
tam ente que tem em cada umdos seus 
antigos parochianos um amigo e mais 
do que isto—a consideração e respe i
to pelas peregrinas virtudes que 
exornam o seo esclarecido espirito  e 
coração sem jaça.

A congratulação que ora enviamos 
a S. E. R. reflete inteiro o sentim en
to dos habitantes desta F reguezia  e 
com os olhos fitos cm Deus e na V ir
gem Immaculada auguram o-lhe todas 
felicidades e pedimos queira abençoar 
a estes, que juram nas palpitações 
de seus corações, jamais olvidarem a 
um Sacerdote que os rejuveneceu em 
seus deveres com o Altíssimo.

Deus o acompanhe».

A Federação, que sempre adm irou 
as nobres qualidades e as virtudes do 
joven sacerdote, hoje um a das e s tre l-  
las fulgurantes do episcopado b ra z i- 
leiro, que o venerou sempre como 
sacerdote modelo, cidadão prestan te , 
jornalista e polemista em erito , pede 
venia para jun tar às hom enagens que 
S. Ex®. Revdma. tem recebido ; os 
seus votos de desejo que nu tre pela 
felicidade do distincto sacerdote ; al
mejando que S. Exa. Revdma. tenha 
um Apostolado cheio dos mais abun 
dantes fruetos.

D. D u arte
A ’ S. E xa. Revdma. 0 sr. D. D u a r 

te Leopoldo e S ilv a  am ado Bispo 
Diocesano «A Federação» pede venia 
para enviar affectivas saudações pelo 
m otivo do X IV  anniversario  da sua 
ordonação sacerdotal.

C o lle g io  de s. L u iz
R ealisou-se no  d ia  30 , a  so lem  

nidade da  queim a d a s  m em órias, 
e  a n fh o n te m  a festa d a  prom oção 
dos posto s  de h o n ra , dos ‘ q u aes 
nos o ccuparem os no  p ro x im o  n u 
m ero.

I  M F R i m O A
«O SÃO  PA U LO *

Dous annos de vida proyeitosa,
conta j a ’ este b rilhan te  d iarlo  catho- 

Z t-v Aço que se publica na  cap ita l.
C on ferên cia  das D a m a s  Fü4ndado l9 0 5 , pel0 saudoso

de C a r id a d e  ; e querido Bispo, S r. D. José de Ca-
Aviso as Sras. D am as de G a r i- Im a rg o  B a rro s ; tem  sabido se im por 

dade que o Revdm o. D iretor m ar ’ a consideração p u b lic a ; p o rq u e , fi
cou a reunião  quinzenal da Confe *el ao  seu program m a, tem  sido a

n sentinella avançada da E gre ja , e por
elle se bate com dennodo, contando 
nos dous annos de ex istencia in n u - 
m eraveis trium phos.

rencia para qum ta feira 7 do cor 
rente ás 5  horas da ta rde no lu g a r  
do costum e.

2 a S ecretaria
Maria Alexandrina ãe Barros

NOTAS E NOTICIAS
B isp o  de G o y a z

Conforme já aqui noticiam os, fo- 
eleito Bispo da Diocese de Goyaz, o 
joven sacerdote revdmo. padre P ru - 
dencio Gomes da Silva, virtuoso v i
gário da Conceição da Boa-Vista 
('Recreio), do Arcebispado de M ariana, 
e illustnido redactor chefe d*«QLida-

Redigido habilm ente, e tendo no  
seu corpo de collaboração, penas bri
lhantíssim as ; vae cada d ia  t o r  
cando -se  querido do povo e m es
mo entro os seus collegas de j o r n a 
lism o.

A gora, assum iu  a sua direcção in* 
te llectual 0 illustrado  jo rn a lis ta  E xm . 
S r. Dr. Brazilio M achado ; um a das 
m aiores cerebrações na  ac tualidade ; 
que certam ente c re a ra ’ n o v o s atira* 
tivos no b rilhan te jo rna l.

«A Federação» não  póde deixar
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de trazer suas saudações sinceras , 
ao illustre confrade, pelo m otivo de 
seu auspicioso anniversario  passado 
ha dias ; desejando que este facto  
se  reproduza por dezenas de vezes ; 
e a seu novo redactor E xm o, S r . 
D r. Brazilio M achado, apresentam os 
os nossos respeitosos cum prim entos 

O ARARYTAGUABA 
Levamos as nossas saudações ao 

nosso estimado collega O Ararytagua- 
ba% pelo motivo de haver festejado o 
primeiro anu iversario de sua pu
blicação.

Ao seu redactor dr. Aquiliuo Filho 
e e lic to r Pasohoalino M. V erdi, e n v i
amos nossas felicitações, fazendo vo
tos pela prosperidade do an n iv ô rsa - 
riado.

LUZ DA APPARECIDA 
Visitou-nos este brilhante sem a

nário, proficientem ente dirigido pelo 
revdmo. conego Antonio Marques 
Henriques, e que se publica no Epis- 
oopal Santuario de Nossa Senhora da 
Apparecida, do Norte do Estado. 

Gratos pela visita, perm uttarem os.
CORREIq PAULISTANO 

Este nosso brilhaute oollega que se 
publica na cap ita l, acaba de diatin- 
gu irnos com a honra da sua permut- 
ta, o que muito desvaneceu-nos.

D’aquella folha retirou-se o secre
tario da redacção S t. Joaquim Morse, 
entrando para substitniL o o senhor 
Augusto Barjona, nome feito na im 
prensa.

Gratos pela 7obsequiosidade.

D e  v t ú  a  P o rto F e liz
Acreditamos que desta vez terem os a 

estrada de ferro desta cidade a Porto 
F eliz ; que muita gente ju lgava que 
já  estava no rói das coisas esquecidas.

Assim temos a noticiar que ha dias 
se g u ii para aquelia cidade o dr. 
Brener que,levou como auxiliar o sr. 
Pedro de Mattos Gonçalves e alguns 
camaradas, que vão fazer um desvio 
no primitivo trsçado, vindo depois 
in iciar o serviço da locação.

De Porto Feliz, informam nos que 
é intuito da companhia fazer o estu 
do dos terrenos, entre aquelia cidade 
e Boituva, afim de seguir com o r a 
mal,ligando os dois pontos.o qne é de 
enorm e vantagem  á. lendaria A ra- 
rytaguaba que fica com dous escoa
douros para as suas producções

Ytú tambem muito lucrará se -ta l-  
pensamento for levado a effeito, e ó 
o caso de mil agradecim entos á Soro- 
cabana Railway, que parece estar 
disposta a melhora completa das li- 
uhas da velha estrada.

B a n d a  P orto  Felicen se
De passagem de P irapora, para 

onde fôra quinta feira antepassada, 
em cumprimento de um voto ; esteve 
nesta cidade na terça feira ultim a, a 
excellente corporação musical “União 
Porto-Felicense” . proficientemente d i
rigida pelos senhores Manoel Cala- 
zans e Lourenço Legado.

Na tarde desse dia sahio ella a rua 
fazer uma passeata,saudando as suas 
collegaB desta cidade e a imprensa* 

Em frente a séde da Independencia 
30 de Outubro, orou brilhantem ente o 
tír. capitão Juvenal do Amaral, sau- 
dando-a ; sendo respondido pelo noti- 
ciarista desta folha que ali se achava.

Convidados a entrar, foi pelo maes
tro Josè Victorio, offerecido cerveja 
a  sua collega e ás pessoas que acom- 
panhavam -n’a ; tendo a “União", exe
cutado na sala de ensaios d 'aquelia 
banda local, o bonito dobrado *‘Trez 
Tombos**, que valeu-lhe muitas pal
mas.
Agradecemosaiuceramente a deferen* 
cia que teve paiaoom a  n o i s a  folha, 
lamentando somente não termos esta
do presente para corresponder a sua 
extrem a gentilleza.

A União,seguiu D a  q uarta  feira para 
a visinha Porto Feliz,tendo aqui d e i
xado largo traç, da sua passagem 
pois que teve eneejo de praticar; 
uma sympathica obra de caridade, 
aBsociando-se gentilm ente aos g en e
rosos empregados da Em presa L u
xem burgo, que na noite deBse dia, 
em regosijo pela melhora da virtuosa 
esposa do representante la Empreza 
Sr. Antonio Camargo, enferma em 
Campinas ; deram uma funeção em 
beneficio do Ilot pitai dos Morpheticos 
desta cidade ; espectáculo esse que 
deu um saldo licuido de 100$000, quft 
já  teve o com petente destino, por 
interm edio do eotimado cavalheiro Sr. 
major José Maria A lv e s ; convindo 
notar que o digeo e sympathico s e 
cretario da Em preza Sr. J. Braga, 
tirou apenas para pequenas despezas ; 
pois que a casa, devido ao mao tem 
po, tendo chovido atè a hora do e s - 
epo aculo ; esteve fraquissima ; pou- 
eou camarotes a platéa quasi vazia ;

sendo portanto quasi fabulosa essà 
renda liquida de 100$000 ; que virá 
auxiliar e muito aquelia casa de c a r i
dade, onde tautos isolados da socie
dade, curtem  pacientem ente o seu 
uegro destino ; e por elles julgam os 
cumprir um dever, agradeoendo a 
digna Em preza Luxem burgo, as ban- 
“Porto-Felicense” e a “João  N ar
ciso” , que tambeui prestou-se g en til
mente ; esse rasgo de generosidade 
que tiveram na ultima terça feira.

j r a c h o m a
—Movimento do mez de Outubro 

findo nos postos anti-tracom atosos de 
Ytú e Salto.

YTU’
CurativoB do mez 3:661
Matricula o « 30

« geral 822
Ankyloâtomiaticoa em tr a ta 
mento 70
Altas 00
Media dos curativos diários 147
Vaccinação 170

SALTO
Curativos do mez 1229
M atrículas « « 37
c geral 436
Aukylotomiasticos em tra ta -
mentos 30
Altas 21
M edia dos curativos 41
Vaccinação 22

ju r y
Na próxim a quarta feira, 6 do

corrente, installa-se a q u arta  sessão 
periódica do ju ry , desta com arca, 
conform e edital publicado e n o tic ia  
que ja* aqui demos na edicção a n te 
passada.

São poucos os processos a ju lg a r  
e esses mesmos de nenhum a im portân 
cia e pouco trabalhoso para  os s e 
nhores julgadores, aos quaes fazemos 
um  appello, para que com pareçam  a 
cham ada, para ev itar as delongas 
dos adiam entos, que a lém  de pre- 
jud ic iaes aos réos, e tam bem  aos ju* 
rados de fóra, d ‘o u tras  localidades 
da com arca, que obdientes a in tim a
ção vem até aqui cum prir o seu d e 
ver ; e os adiam entos obriga-os a 
perm anecerem  nesta m ais dias que os 
quedispuz e ram  para ta l fim.

Aquelles que por qualquer m otivo 
ju s to  não possam tom ar parto  no 
conselho, resta-lhes o recu rso  de so 
lic itar dispensa no sorteio da casa , o 
que nunca se nega aos que a  pe
dem ; portanto, ao m enos na  co n s
titu ição da casa, devem todos com pa
recer, cum prindo assim  um  sagrado 
dever civico.

P ara  conhecim ento de todos, r e 
produzim os de novo a lis ta  dos j u 
rados sorteados para a dita sessão, e 
que são os seguintes :

M U N IC ÍP IO  DE Y T U ’
A dolpho  R o d rig u es  de A rru d a , 

A taliba de A lm eida T o led o , A ' 
velino Maciel de A lm eida, Benedic* 
to F e rn an d e s  S ó , B en jam in  A ntu* 
nes, F lam in io  X avier d a  S ilv e ira , 

T T ãncellino  M. L in o  e C in tr a ,F r a n 
cisco C orrêa G alvão, F rancisco  G a s 
par, F ran c isco  P e re ira  M. F ilh o , 
F ra n k lin  B asilio  V asconcellos, H e r  
m ogenes B renha Ribeiro, João de 
A m orim , João  B. de A lm eida Sam* 
paio, Jo ão  Maciel d ’A lm eida Ju n io r  
Jo aq u im  A. C am argo  P in h e iro , Jo a 
qu im  T h o m a z  de S ouza, Jo sé  A u 
gusto  da  S ilva, Jo sé  E llias C orrêa ' 
Pacheco[D r. Josè Innoçencio  de A. 
C am pos, Jo sé  L eite de C am argo , 
Jo sé  de P a d u a  C a s ta n h o , Jo sé  de 
P au la  C erqueira, Ju lião  de C am pos 
P in to , L au ren tin o  B ueno  de C a m a r
go, L eobaldo F onseca, L u iz  de 
A lm eida S ilveira , L u iz  G o n zag a  
B icudo, L u iz  G onzaga D ias F erraz , 
L ycerio  E u p h ras io  da  S ilv e ira , 
M anoel L eite  B. S am paio fD r.j Oro- 
zim bo C arneiro , S ebastião  M artins 
de M ello ,e T h eo d o m iro  A lm eida 
P ra d o ,

^ M U N IC ÍP IO  DO S A L T O
F ra n c isc o  F . B arros J u n io r  (Dr.) 

Jo ão  G alvão de B arro s F ra n ça , J o 
sé B ernardes de O liv e ira ,eS ilv es tre  
L eal.
M U N IC ÍP IO  DE Y N D A Y A T U B A

B e n ja m in  C o n s ta n t A . Coelho, 
F rancisco  C e lestino  G u im arães ,e  
T h e lesp h o ro  A lm eida C am pos.

M U N IC ÍP IO  DE C A B R E U V A
A nton ioA lves dc  M esqu ita .A n to - 

,:iio N ac tiv idade G odoy,Felicio  M ar
tin s  d a  S ilveira , F ra n c isc o  S ilv e i
ra A rruda , Jo sé  Benicio C erq u e ira

Leite, O dorico Lopies de  F re i ta s ,  
e U rb a n o  J . S ilv e ira  M ach ad o .

Deverão to d o s  reu n ir-se  no reíe- 
rido .d ia  as on ze  horas d a  m a n h ã ,n o  
prédio  d a  ru a  d a  P alm a, n° 60 . 
onde ac tu a lm e n te  têm  lu g a r  as 
au d iên c ia s  do Ju iz o  do D ireito  e 
reun iões do  J u ry .

Isenção de im po sto
A cam ara municipal desta cidade 

requereu ao sr. Ministro da FazeDda 
da União, pedindo dispensa do p ag a
mento de im posto aduaneiro, para o 
material que vai importar d o ex tran - 
geiro, para o serviço de agua e exgot « 
toe, d ’aqui.

Acreditamos que tal pretenção será 
deferida, conforme precedentes que 
existem .

v a c c in a ç ã o
Na q u a r ta  fe ira  23 de O u tu b ro  

foram  v acc inados pela com m issão  
de p ro phy lax ia  e tra ta m e n to  do 
trac h o m a , os a lu m n o s  d a  escó* 
la m ix ta  d a  estação  de Ita içy , a 
cargo  da professora s u b s t i tu ta  exm a 
sra . d . R osalina C erqueira.

N a se g u n d a  feira 28, a m esm a 
com m issão en ce to u  o serviço  de 
vac.cinação d o s a lum nos d as  esco* 
las reun idas de In d a y a tu b a , d e 1 
vendo a m a n h ã  te rm in a r  o serviço 
ali, p a ra  se g u ir  depo is de a m a n h ã  
para  E lia s  F a u s to ,v a c c in a r  os a lu m 
nos das esco las d aq u e lle  lu g a r.

C  in e m a to g ra p h o
Com grande agrado do nosso pn- 

blíco, cofftinúua se exhibindo no 
velho S ."D omingos, o oinem atographo 
da Em preza Luxem burgo.

tempo ó que tem estado zan g a
do-  impedindo- que o povo çonqqrra. 
em maior numero ás agradaveis fun. 
oções proporcionadas pelo apparelho 
Pathé F re res.

Á grande vista da Vida, Paixão e 
Morte do Redemptor, tem dado bem 
boas casas, e m erece,porque ainda não 
vimos coisa tão perfeita como a que 
ora se apresen ta ao publico ytuano.

Hoje terem os nova fuucção com 
esplendido programma ; o que quer 
dizer que si o tempo não se mostrar 
oarrancudo, a Em preza te ra ’ uma 
boa- casa.

MOVIMENTO SOCIAL
P ara Cam pinas, seguiu na segunda 

feira ultima o senhor Antonio A u
gusto de Camargo, rep resen tan te da 
Empreza Luxem burgo, que ali foi a 
chamado, visto aohar-se enferm a a 
sua dedicada esposa, que felizm ente 
já  se acha em via de restabeleci
mento, tendo já  o mesmo regressado.

Estão ua cidade os srs . Benedioto 
Galvão, professor na capital e b a 
charelando de D ireito,dr. José CarloB 
Macedo Soares, lente do Gymnasio, 
do Estado o D r. João M artins de 
Mello Junior, deputado estadoal por 
este districto e seu sobrinho Oscar 
M artins, estudante na capital.

Consorciou-se na quinta feira ultima, 
em oratorio particular, o sr. Dr. Jo a 
quim Marra, com a senhorita Durva- 
lina Eacobar de N ovaes; filha do 
estimado cidadão tenente coronel Ma
noel Constautiuo da Silva Novaes, e 
prima do dr. Antonio Constantino da 
Silva Castro.

A assignatura do contracto civil, 
realisou-se tambem na casa dos paeB 
d8 noiva.

Aos convidados foi offerecido laato 
almoço.

Os recemcasados seguiram  para
S. Paulo pelo o trem da tarde .

A noite improvisou-se na casa dos 
paes da noiva, um saráo dansaute, 
que prolongou-se até a lta  hora.

Ao joven par, auguramoB ventureso 
futuro.

De regresso da França, para onde 
seguira ha mezes, em  visita a  sua 
familia, chegou a  esta cidade pelo 
trem da noite de quarta feira ultim a, 
o distincto sacerdote, e nosso illus- 
trado collaborador revdm o. padre 
Pedro Ferroud, capelláo do Collegio 
ds Patrocinio.

Na estação foi sua revdm a ag u a r
dado grande numero de amigos.

Em sua com panhia veio o revdmo 
padre Gabriel Gaohe que assum ira’ 
a  capellania da Santa Casa, por cuja 
Irm andade, foi mandado vir da F ran
ça.

Aos dignos saoerdotes, A Federação, 
apresenta as Boas Vindas.

A passeio estão na cidade as exonas 
sras. donas Joséphiua e Francisca Dias 
de Toledo, e Uraulina d’A0sumpção e o sr 
José Dias de Toledo,reeídente9 tin Capí- 
vary.

Na visinha Indayatuba, no dia 30 
do mez findo, recebeu na oia baptiB- 
mal o nome de Maria de Lourdes a  
galante fllhinha do sr. Ranulpho P e 
reira Mendes.

Foram padrinhos o avô paterno, 
oapitão Francisco P ereira  Mendes e a 
avó m aterna exm a. sra. d; Maria 
Laara do Amaral Gurgel.

Para o offleio de tabellião fda co- 
maroa de Cananéa, foi nomeado o 
nosso estimado conterrâneo Sr. O ra- 
zimbo Carneiro, ha pouco approvado 
no concurso a que se snbm etteu, pe
rante o Presidente do T ribunal de 
Justiça.

NECROLOGIA

JO S IN O  C A R N E IR O

Com  grande acom panham ento  rea. 
lisou se no  u ltim o dom ingo, pelas 
onze e um  quarto  da m anhã, o sa* 
h im ento  fúnebre do prestan te cidadão 
capitão  Josino C arneiro) p roprie tá rio  
do H otel do Braz.

Apos encom m endação na cam ara  
ardente e na  M atriz seguiu  o fúnebre 
cortejo para o cem iterio sendo ali 
feita nova encom m endação pelo re* 
verendissim o v igário  da parochiaj 
que acom panhou o corpo do m orto 
até  a beira do tum ulo .

Ao ser dado o corpo a sepultu ra 
orou o professor D em etrio  Black* 
m an ,q u e  em  palavras tocautissim as 
enalteceu as rarasjqualidades do ex* 
tincto  por quem  m antinha verdadeira 
veneração.

V im os sobre o caixão que encer* 
rava os despojos do pranteado cida* 
dão riquíssim as coroas com os 
seguintes d izeres :— S audades de sua 
E sposa e F ilhos -S a u d a d e s  de H en - 
riq u e— L em brança de seu cunhado 
Antonio F erre ira  Dias e F am ilia— 
Saudades deG odofredo e Saudades 
de A nna  N azaret e F ilhos.

— Hontem , as 8 horas da  m anhà, 
foi rezada na  ig reja  do Bom Jesus, 
a m issa de setim o d ia em  suffragio de 
sua alm a,

R eiteram os os nossos pezam es a 
enlutada familia.

PADRE FRANCISCO MARTINS

Em Jaearehy, finou-se o revdmo. 
padre Francisco de Paula Souza M ar
tins ; um dos mais bellos ornam en
tos do clero paulista.

O exmo e revdmo sr. Bispo Dioce
sano recommendou aos revdmos. s a 
cerdotes da Diocese suffragios por 
alm a do virtuoso ex tincto .

MONSENHOR MARTY

Em S. Rita de Cassia, Bispado de 
Pouso Alegre, fiuou-se o virtuoso s a 
cerdote, Monsenhor Jeronym o Marty, 
secretario d’aqueileBispado e que per 
muito tempo parochiou em varias lo* 
calidadee do Estado, e u ltim am ente, 
desde o paroehiato de Campinas, era 
o braço direito do Monsenhor Nery, 
em todos os seus mais arrojados 
empi-ehendimentos.

Paz a sua alm a, e pezames a  Dio
cese Pouso-Alegreuae.

DR. ARLINDC GUERRA

Finou ee na capifhl o dr. Arlindo 
Ernesto F erre ira  Guerra, m inistro do 
Tribuual de Justiça  do Estado.

A n n u n c i o s
m m B M m

V ende-se trez  m esas : u m a  é
g ran d e , p ró p ria  p a ra  sa la  de  j a n 
ta r, o u  tam b em  p a ra  esc rip to rio . 
a lfa ia ta ria , e tc  ; as o u tra s  d u as  são  
pequenas, p a ra  g ab in e te  ou  s a la .

T ra ta r  ao largo  do C a rm o  12 .



A FEDERAÇÃO

G A Z O Z A  E LICORES
DE

DE BARD1NI E FILHOS
lncontestavelmente a melhor desta cidade

Os proprietários desta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam ao publico que no sentido de procurar melhor servir a enorme 
freguezia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia qne 09 seus proJactos tem sempre alcançado, adqairira novo& e aperfeiçoados aparelhos para fabri
co e arrolhamonto da cerveja de sua fabricação

Brevemente será exposta a venda essa cerveja, fabricada da accordo com as mais recentes e modernos processos; avisam tambem a sua numerosa e optima 
freguezia que mudarão 0 actual rotulo da “ Cerveja Dupla *por outro mais chie, passando a mesma adonominar-so “Progresso**

BEBAta SO’ CERVEJA BARDINI^PORQJJE A MESMA, CONFORME ATTESTADO DO LABORATORIO DE HYGENE, ALEM DE NAG CONTER 

AGENTE ALGUM NOCIVO A SAUDE E’ FABRICADA COM MATERIAL DE PRIMEIRÍSSIMA

O

E incontestável: A C erveja  BA R D1N1 e a melhor que 

xiste no mércado desta praça

CAIXA PAULISTA DE 
PENSÕES 

Sociedade legalmente cons- 
tituida em 15 de Setembro 
de 1905.

Com a pequena contribui
ção de 2$500 por mez tem-se 
direito a uma pensão annu- 
al de 1:800$000 depois de 15 
annos (caixa B); e com a 
entrada de 5$000 por mez 
terse-ha a pensão annual de 
1:200$000 findo 0 praso de 10 
aunos [Caixa AI./

E’ o melhor plano de eco
nomia ao alcance de todas as 
bolsas. —

Em ôáàõ' ue Díqí íe ’uõ'Soéió 
inscripto, devolvem-se a fa
mília todas as prestaçães pa
gas, antes de gozarem a pen
são.— Agente em YTU’ 

Francisco A. Nascimento

T i s a r * ’-

Muito boa m orada para fam ília com  bom quintal e m u i
tos com m odos.

Quem pretender, poderá d ir ig ir -se  á R ua do C oram ercio,

N* 85
8—8

U

J- Machado &  C.

“í* v  |T

Successoresde

HAMOHA
paga-se a 4 $ooo por 5o litros posto 
nesta estacçâo. Quem tiver dirija-se 
em Ylú, a Fernando Dias Ferraz.

Com pra - 
se qualquer 
partida ,

Vende-se a excelleu- 
te casa da rua do 
Commorcio, u° 143.

P ara ver tratar com 
0 seu proprietário, na m esm a casa
CA SA
MELADO
Fazenda Vassourai.

Vende-se su 
perior melado 
de Canninha,na

AI 112?-se uma ca-
O  SA  NO

L a RGO D O  JA R D IM  N-. 4 F O I  
R E T O C A D A  DE A C C O R D O  CO M  
A H Y G IEN E.

EVARISTO lU C IU IIO . irmão &  C .
COMMLSSARIOS 

®ua M a r q u e z  de H erva l, 29— a ix  a, 102
ENDEREÇO TELEGUAPHICO EVARISTQ

SANTOS

CALÇADO ROCHA colido, co m o d o  f e le g a n te  
A  casa  de calça ds d e A l-  

wm frecj0 Grellet, a  rua do  

coram ercio n. 1^3, a c a b a  de receber u m  bonito e 
va ria d o  sortim ento deste acreditado calçado, p ara  
h om ens, sen h o ras e creanças,

Ver |tarii Crci*
RITA RO COIVCTVriíRCXO 13

Y T U lO - lo

niiTVíM ph \y í\n r tliii 11 üL üRJiiàüu 1l í O P c

0 mais importante remedio até hoje conhecido para 
a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha-

—das e elephancia.

* Dose: 3 colheres de sôpa por dia, em agua ou leite quente.

õ  S* S .  2  —■ o —
C- r-» P  -o cd o o. 3 

C  to o ~

^  o 3 0 °  SSL«

Ê * | s 5  ã §  3
O 11 °  CR -  3
“  | - 2  3 ?  o . |
o 2 ^ 3 3̂  n> cLo a. cr 
ô 3 f l * 2 «
g tí n . 3 2
• • o 
/O  p

-

j r g . »  g*n>
a

s . .ã
p 2. a ~

£ "  “  ÍS a »cd a cd -J OQ 1 ® P
°  “  2“ 2 3— 03n -o—• —1 fnn 6i i  CD “ a

"g P ^P  í-s *-»

*1 
P  »"  Cfírx----------
o  mcr
S w  

c
-  V  

a

to

rSOrç

^  C -1 c
< "  i - 8  -“ 3 -
SO O

? s s - » » ! 3 S - g .

- O  CD 3  —  c .  P  O  

D. O 6> *— P £
cd ^ — n W 2. a
“ ~  <*' o S o  n  c 0 a. 3 n  ^  ^
a.-n 2 ^  2  °  m #o tr  -r> cd u

o o'"
OTOQ 2. -i r; Oj to “  
3 es w o- i -i CD c/i P CD -
e » c
2 » ^  cd D  °
3 ss
W  «3 * 0  -1O. «  O
® 00 2.
03 3 3 

'"*■ p
s  g p. 
3 |  2S "  

c  sd 22  _  O.'~  ti
cr> cd> d. 
2
p  'LoJ rt 

Wí * Qè C“ “ p a -  ts o . 
£  o— . 03o
cr prt 3

O
I U

-I C/l
= S>3 :  3 o B -e

° g.
p & o . o o £ ' n' P  
ovS « 2 * „ ^  P
S S  v n 3 § í
• d. <D C — -

S I  2  “  £ 3 F  
® Í -2 2 .3  S 'WO P  03 • o  &

S
5 2 'S ?  °
sr<8 ►
3 5.13 n 3 o

2. ® > -1
P  q  CD
C/i rt
-  3 -1

i  S 3  
5  g-g*

03 d
CD n 2.

“ “ s3 p b

p O

B*1
-  st3 P P

d °  3 .p
5 £T-o-o  o* p -• O 03 •-t -1 -1
8 2 .5 ’ "CO U)rt o 3 'ta

§l|l
ê-3 .

6  5.’
s ?  o  £ .

CD

« S - o  p.
í>  P  -1 (On>
S S * 0 2m p  cr
M Íj n

< 3  03 3 <cd -a
- 3
• Ê -
c r  2 .  
o  a .
p  o
TDp SO 

co 3

P g-i Ow. o,P Z.n00
C »03Cfl c
B;»

í? 
£ «

CD oo «-»o o

?  CL. CAP‘ CD O p

a  Paulista1
2 "  r o m a n c e  h i t o r i c c

0  P O R

AUSTO ilASEG
segunda edicçao— A chase  a ven 
dana L O JA  DO V A L E N T E


